
Aula 7 – Avaliação Neuropsicológica da 
Atenção
Imagine que você está tentando se concentrar em uma tarefa importante, mas sua 
mente parece um rádio sintonizado em várias estações ao mesmo tempo. Sons do 
ambiente, pensamentos sobre o jantar, lembranças de um compromisso futuro – tudo 
compete pela sua atenção. Essa experiência, comum no dia a dia, ilustra a 
complexidade de uma das funções cognitivas mais fundamentais para a nossa 
existência: a atenção. Ela é a porta de entrada para todas as outras habilidades mentais, 
desde a memória até o raciocínio.

No campo da neuropsicologia, a avaliação da atenção não é apenas sobre identificar se alguém "presta 
atenção" ou não. É um mergulho profundo nas diferentes facetas dessa função, buscando entender como ela 
opera, onde falha e como essas falhas impactam a vida de uma pessoa. Compreender os mecanismos 
atencionais e as ferramentas para avaliá-los é crucial para qualquer profissional que lide com o 
funcionamento cerebral, seja na clínica, na pesquisa ou na educação.

Objetivos desta aula: Ao final, você será capaz de identificar os principais testes utilizados na 
avaliação da atenção, como o TMT, D2 e CPTs, e ir além da mera pontuação, aprendendo a analisar 
qualitativamente os erros e estratégias dos pacientes. Além disso, abordaremos o desafio do 
diagnóstico diferencial, especialmente entre TDAH e outras condições, e integraremos as mais 
recentes tendências da neurociência cognitiva e das classificações diagnósticas para uma 
compreensão completa e aplicada.

Prepare-se para afinar seu foco e expandir seu conhecimento sobre essa função vital.



Desvendando a Atenção: Mais do que 
Apenas Foco
A atenção é frequentemente percebida como uma única habilidade, a capacidade de 
focar em algo. No entanto, a realidade é muito mais matizada. Pense na atenção como 
um maestro regendo uma orquestra complexa: ele precisa direcionar o foco para 
diferentes instrumentos, manter o ritmo geral, ignorar ruídos externos e, por vezes, 
dividir sua atenção entre várias seções simultaneamente. Da mesma forma, nossa 
atenção se manifesta em diversas modalidades, cada uma com sua própria função e 
substrato neural.

Atenção Sustentada
Capacidade de manter o foco 
por um longo período

Atenção Alternada
Habilidade de alternar entre 
duas tarefas

Atenção Seletiva
Selecionar informações 
relevantes e ignorar as 
irrelevantes

Para o neuropsicólogo, entender essas diferentes facetas é o primeiro passo para uma avaliação eficaz. Não 
basta saber se o paciente "presta atenção", mas sim como ele presta atenção. Ele consegue manter o foco 
por um longo período (atenção sustentada)? Consegue alternar entre duas tarefas (atenção alternada)? Ou 
consegue selecionar informações relevantes e ignorar as irrelevantes (atenção seletiva)? Essas distinções são 
cruciais para mapear as dificuldades e planejar intervenções.

É essa complexidade que nos leva à necessidade de testes específicos, capazes de isolar e medir cada 
componente da atenção. Sem essa compreensão aprofundada, corremos o risco de simplificar demais um 
problema complexo, como tentar consertar um carro apenas olhando para o pneu furado, sem verificar o 
motor ou a transmissão.

A avaliação neuropsicológica da atenção busca justamente essa visão panorâmica e detalhada, permitindo-
nos identificar onde o "maestro" está falhando e por quê.



O Trail Making Test (TMT): Navegando por 
Conexões Mentais
Um dos testes mais clássicos e amplamente utilizados na avaliação da atenção e 
funções executivas é o Trail Making Test, ou TMT. Imagine-se em um labirinto onde 
você precisa conectar pontos em uma sequência específica, mas com regras que 
mudam no meio do caminho. Essa é, em essência, a experiência do TMT, que desafia o 
paciente a alternar entre diferentes conjuntos de informações e manter a flexibilidade 
cognitiva.

Parte A
Tarefa: Conectar números em ordem crescente (1-
2-3...)

Avalia:

Velocidade de processamento visual

Atenção sustentada

Habilidades motoras básicas

Parte B
Tarefa: Alternar entre números e letras (1-A-2-B-3-
C...)

Avalia:

Atenção alternada

Flexibilidade cognitiva

Memória de trabalho

Análise Qualitativa

A análise do TMT vai além do tempo total de execução. Observar a quantidade de erros, o tipo de erro (por 
exemplo, conectar dois números seguidos na Parte B), e a estratégia do paciente (se ele hesita, se corrige, se 
usa o dedo para guiar) fornece informações qualitativas valiosas. Um tempo de execução elevado na Parte B, 
por exemplo, pode indicar dificuldades na atenção alternada ou na flexibilidade cognitiva, enquanto um tempo 
elevado na Parte A pode sugerir problemas mais básicos de velocidade de processamento ou atenção 
sustentada.

Analogia clínica: É como observar um atleta: não basta ver o tempo final, mas como ele correu, onde 
tropeçou e como se recuperou.



O Teste D2 de Atenção: Foco e Resistência 
à Distração
Se o TMT é sobre alternar, o Teste D2 de Atenção é sobre manter o foco sob pressão e 
resistir a distrações. Pense em um jogo de "Onde está Wally?", mas com centenas de 
"Wallys" e "não-Wallys" muito parecidos, e você precisa encontrar apenas os que têm 
óculos e um chapéu específico, ignorando todos os outros. Essa é a essência do D2, 
que avalia a atenção seletiva e sustentada, bem como a velocidade de processamento e 
a capacidade de inibição.

01

Apresentação dos Estímulos
Série de letras "d" e "p" com um ou dois traços acima 
ou abaixo

02

Tarefa do Paciente
Riscar apenas os "d" que possuem dois traços 
(acima, abaixo ou um em cada lugar)

03

Distratores
Outros "d"s e todos os "p"s atuam como elementos 
de distração

04

Avaliação
Pontuação considera itens corretos e número de 
erros

O que o D2 Mede

Concentração

Capacidade de manter o foco 
em uma tarefa monótona e 
repetitiva

Controle Inibitório

Resistência à tentação de reagir 
a estímulos semelhantes, mas 
irrelevantes

Velocidade

Rapidez de processamento sob 
pressão temporal

A beleza do D2 reside na sua capacidade de quantificar a capacidade de manter a atenção em uma tarefa 
monótona e repetitiva, enquanto resiste à tentação de reagir a estímulos semelhantes, mas irrelevantes. Um 
paciente com dificuldade em inibir respostas a distratores, por exemplo, pode apresentar um alto número de 
erros de comissão (riscar itens errados). Já um paciente com problemas de atenção sustentada pode 
começar bem, mas ter uma queda significativa no desempenho nas últimas linhas do teste. A análise 
qualitativa aqui envolve observar a consistência do desempenho ao longo do tempo e a natureza dos erros 
cometidos.



Continuous Performance Tests (CPTs): 
Vigilância e Impulsividade em Foco
Enquanto o TMT e o D2 avaliam aspectos específicos da atenção, os Continuous 
Performance Tests (CPTs) nos levam a um território onde a vigilância e o controle da 
impulsividade são postos à prova. Imagine-se como um guarda de segurança 
monitorando várias telas, esperando por um evento raro e específico. Você precisa 
manter a atenção por um longo período e reagir apenas quando o evento certo 
acontece, ignorando todos os outros. Essa é a premissa dos CPTs.

Exemplo de tarefa: Responder à letra "X" apenas quando ela aparece após a letra "A", inibindo a 
resposta a todos os outros estímulos.

Principais Medidas dos CPTs

1

Atenção Sustentada
Capacidade de manter o foco ao longo do tempo

2

Atenção Seletiva
Discriminar o alvo dos distratores

3

Impulsividade
Erros de comissão (responder a um não-alvo)

4

Desatenção
Erros de omissão (não responder a um alvo)

Os CPTs são uma família de testes computadorizados que exigem que o paciente responda a um estímulo-
alvo específico e iniba a resposta a todos os outros estímulos. Eles são projetados para medir múltiplos 
aspectos da atenção simultaneamente. Testes como o Conners CPT são amplamente utilizados para auxiliar 
no diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH).

A vantagem dos CPTs é sua capacidade de fornecer dados objetivos sobre o desempenho atencional em 
um ambiente controlado, simulando demandas de atenção prolongada.

Eles são particularmente úteis para identificar padrões de desempenho que sugerem dificuldades em manter 
a vigilância ou em controlar impulsos, características centrais de condições como o TDAH. A análise dos 
resultados envolve não apenas os escores brutos, mas também a variabilidade da resposta ao longo do 
tempo, que pode indicar flutuações na atenção.



Além dos Números: A Análise Qualitativa 
dos Erros e Estratégias
Coletar pontuações em testes é apenas o começo da avaliação neuropsicológica. Pense 
em um detetive que encontra uma série de pistas em uma cena de crime. As pistas 
brutas (as pontuações) são importantes, mas o verdadeiro trabalho começa ao analisar 
como essas pistas se conectam, o que elas significam e que história elas contam. Na 
neuropsicologia, isso se traduz na análise qualitativa dos erros e das estratégias do 
paciente.

Tipos de Erros e Seus Significados

Perseveração
Repetir uma resposta anterior

Sugere: Dificuldades na flexibilidade 
cognitiva

Desatenção
Pular itens ou não perceber 
instruções

Sugere: Problemas de atenção 
sustentada ou seletiva

Impulsividade
Respostas precipitadas sem 
análise

Sugere: Déficit no controle inibitório

Observações Comportamentais Importantes

Autocorreção espontânea: O paciente percebe e corrige seus próprios erros?

Hesitação: Há pausas prolongadas antes de responder?

Estratégias compensatórias: Usa o dedo para guiar, faz anotações, verbaliza?

Padrão de fadiga: O desempenho piora ao longo do teste?

Reação ao feedback: Como responde a correções ou encorajamento?

Princípio fundamental: Essa abordagem qualitativa é fundamental para ir além do "o que" e chegar 
ao "como" e "porquê" das dificuldades do paciente. Ela nos permite entender não apenas se há um 
déficit, mas qual é a natureza desse déficit e como ele se manifesta no comportamento.

É como observar um jogador de xadrez: não basta ver se ele ganhou ou perdeu, mas analisar cada 
movimento, cada estratégia, cada erro tático para compreender seu estilo de jogo e suas fraquezas. Essa 
análise aprofundada é o que diferencia uma avaliação meramente psicométrica de uma avaliação 
neuropsicológica completa e significativa.



O Desafio do Diagnóstico Diferencial: 
TDAH vs. Outras Condições
Um dos maiores desafios na prática neuropsicológica é o diagnóstico diferencial, 
especialmente quando se trata de condições que compartilham sintomas semelhantes. 
A atenção, sendo uma função tão central, pode ser afetada por uma miríade de fatores, 
tornando a distinção entre TDAH e outras condições um verdadeiro quebra-cabeça. 
Imagine que você está tentando identificar a causa de uma falha em um sistema 
complexo: a luz de alerta pode ser a mesma, mas a origem do problema pode ser no 
motor, na bateria ou na fiação.

Características do TDAH

O TDAH é caracterizado por padrões persistentes de desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade 
que interferem no funcionamento ou desenvolvimento.

Condições que Podem Mimetizar TDAH

Ansiedade
Dificuldade de concentração, inquietação, 
preocupação excessiva

Depressão
Lentidão psicomotora, falta de motivação, 
dificuldade de foco

Transtornos do Sono
Fadiga, desatenção diurna, irritabilidade

Efeitos de Medicação
Sonolência, confusão mental, lentificação

Deficiências Nutricionais
Fadiga, dificuldade de concentração, 
irritabilidade

Condições Neurológicas
Demências iniciais, lesões cerebrais, epilepsia

Padrões Diferenciais na Avaliação

TDAH

Dificuldades consistentes em testes de atenção 
sustentada

Déficit persistente no controle inibitório

Padrão estável de erros ao longo do tempo

História de sintomas desde a infância

Ansiedade

Desempenho atencional flutuante

Piora sob pressão ou quando a preocupação é 
alta

Sem padrão persistente de desatenção

Sintomas relacionados a contextos específicos

A avaliação neuropsicológica da atenção, com seus testes padronizados e análise qualitativa, torna-se uma 
ferramenta indispensável para desvendar essa complexidade. A análise cuidadosa dos padrões de erros, da 
velocidade de processamento e da consistência do desempenho em diferentes testes, juntamente com a 
história clínica detalhada, é o que permite ao neuropsicólogo traçar um perfil cognitivo preciso e auxiliar no 
diagnóstico diferencial.



Conectando os Pontos: Neurociência 
Cognitiva e Modelos Ecológicos
A neuropsicologia moderna não se contenta mais em apenas localizar lesões ou 
descrever déficits. Ela busca entender como o cérebro funciona e como as funções 
cognitivas se manifestam no dia a dia. Isso nos leva à integração com a neurociência 
cognitiva e à crescente importância dos modelos de avaliação ecológica. Pense em um 
arquiteto que projeta uma casa: ele não apenas desenha as paredes e o telhado (a 
estrutura), mas também considera como as pessoas viverão nela, como a luz do sol 
entrará, e como ela se integrará ao ambiente ao redor (a função e o contexto).

Contribuições da Neurociência Cognitiva

Circuitos Neurais
A neurociência cognitiva nos ajuda a compreender os 
circuitos neurais que sustentam as diferentes facetas 
da atenção. Por exemplo, sabemos que a atenção 
seletiva envolve redes frontoparietais, enquanto a 
atenção sustentada pode estar mais ligada a áreas do 
córtex pré-frontal e do sistema límbico.

Interpretação Aprofundada
Essa compreensão aprofundada permite ao 
neuropsicólogo interpretar os resultados dos testes 
não apenas como números, mas como indicadores 
de disfunções em sistemas cerebrais específicos, 
indo além da simples localização de uma lesão.

Modelos de Avaliação Ecológica

Os modelos de avaliação ecológica reconhecem que o desempenho em testes padronizados, embora 
crucial, nem sempre reflete a capacidade de uma pessoa em contextos da vida real.

Testes Padronizados
Ambiente controlado, medidas 
objetivas

Observações Ecológicas
Contextos naturais, situações 
reais

Avaliação Completa
Visão integrada do 
funcionamento

Componentes da Avaliação Ecológica

Observações em ambientes naturais: Escola, trabalho, casa

Questionários de funcionalidade: Relatos de familiares e professores

Tarefas que simulam situações cotidianas: Atividades da vida diária

Análise de impacto funcional: Como os déficits afetam a vida real

Um paciente pode ter um bom desempenho em um teste de atenção em um ambiente controlado, mas lutar 
para manter o foco em uma reunião de trabalho barulhenta. A avaliação ecológica busca complementar os 
testes tradicionais com essas observações, fornecendo uma imagem mais completa e aplicável do 
funcionamento atencional.



O Impacto das Novas Classificações 
Diagnósticas: DSM-5-TR e CID-11
O campo da saúde mental e neurociências está em constante evolução, e com ele, as 
ferramentas que utilizamos para classificar e diagnosticar condições. As novas edições 
do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5-TR) e da 
Classificação Internacional de Doenças (CID-11) trazem atualizações significativas que 
impactam diretamente a forma como entendemos e avaliamos os transtornos 
neurocognitivos e do neurodesenvolvimento, incluindo aqueles que afetam a atenção.

DSM-5-TR
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais

Refina os critérios para o TDAH

Enfatiza a persistência dos sintomas

Destaca o impacto funcional

Atualização baseada em evidências recentes

CID-11
Classificação Internacional de Doenças

Estrutura mais global e integrada

Aborda transtornos do neurodesenvolvimento

Inclui TDAH e TEA

Reconhece desafios atencionais comórbidos

Por Que Essas Classificações São Importantes?

1 Linguagem Comum
Garantem que os 
profissionais falem a 
mesma língua em diferentes 
contextos e países

2 Pesquisas 
Comparáveis
Permitem que estudos 
científicos sejam 
comparados e replicados 
globalmente

3 Diagnósticos 
Precisos
Asseguram que os 
pacientes recebam 
diagnósticos baseados nas 
evidências mais recentes

Aplicação prática: Ao interpretar os resultados dos testes de atenção, o neuropsicólogo deve 
sempre considerar os critérios diagnósticos atualizados, utilizando-os como um guia para integrar as 
informações quantitativas e qualitativas da avaliação em um quadro clínico coerente e clinicamente 
relevante.

Essas classificações não são apenas listas de sintomas; elas representam um consenso científico sobre como 
as condições são definidas, quais critérios devem ser usados para o diagnóstico e como elas se relacionam 
entre si. A importância de estar alinhado com essas diretrizes é imensa. É como ter um mapa atualizado para 
navegar por um território complexo: sem ele, o risco de se perder ou de tomar o caminho errado é muito 
maior.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao final de nossa jornada pela avaliação neuropsicológica da atenção. Vimos 
que a atenção é uma função multifacetada, essencial para todas as nossas interações 
com o mundo. Exploramos testes fundamentais como o TMT, D2 e CPTs, 
compreendendo não apenas o que eles medem, mas também a riqueza da análise 
qualitativa dos erros e estratégias. Discutimos o desafio do diagnóstico diferencial, 
especialmente entre TDAH e outras condições, e a importância de integrar a 
neurociência cognitiva e os modelos de avaliação ecológica para uma compreensão 
mais completa. Finalmente, ressaltamos a relevância das classificações diagnósticas 
atualizadas, como o DSM-5-TR e a CID-11, para guiar nossa prática.

Em Prática: Diretrizes para o Profissional

Vá Além dos Números
A avaliação da atenção vai muito além de um 
único número. Observe o paciente, entenda 
suas estratégias, contextualize seus erros e 
integre as informações de diferentes testes.

Utilize Modelos Teóricos
Use os modelos da neurociência cognitiva para 
compreender os circuitos subjacentes e 
considere o impacto das dificuldades 
atencionais na vida real do indivíduo.

Mantenha-se Atualizado
Acompanhe as classificações diagnósticas para 
garantir a precisão e a relevância clínica de suas 
avaliações.

Integre Múltiplas Fontes
Combine testes padronizados, observações 
ecológicas, história clínica e relatos de terceiros 
para uma visão completa.

Principais Aprendizados

Testes

TMT (Partes A e B)

Teste D2 de Atenção

CPTs (Conners e outros)

Análise

Qualitativa e quantitativa

Padrões de erros

Estratégias compensatórias

Integração

Neurociência cognitiva

Modelos ecológicos

DSM-5-TR e CID-11



Autoavaliação
Questões Objetivas

01

Qual teste é mais adequado para avaliar a 
atenção alternada e a flexibilidade 
cognitiva?
a) Teste D2 de Atenção
b) Continuous Performance Test (CPT)
c) Trail Making Test (TMT) Parte B
d) Teste de Stroop

02

Um paciente que comete muitos erros de 
comissão em um CPT provavelmente 
apresenta dificuldades em qual aspecto 
da atenção?
a) Atenção sustentada
b) Atenção seletiva
c) Controle inibitório
d) Velocidade de processamento

03

A análise qualitativa dos erros em testes 
neuropsicológicos é importante porque:
a) Substitui a necessidade de pontuações 
padronizadas.
b) Fornece insights sobre os processos cognitivos 
subjacentes e as estratégias do paciente.
c) É o único método válido para o diagnóstico de 
TDAH.
d) É utilizada apenas em casos de pacientes com 
lesões cerebrais graves.

04

Qual das seguintes tendências modernas 
na avaliação neuropsicológica enfatiza a 
importância de avaliar o desempenho 
cognitivo em contextos que simulam a 
vida real?
a) Integração com a neurociência molecular
b) Modelos de avaliação ecológica
c) Ênfase exclusiva em testes de papel e lápis
d) Utilização apenas de classificações diagnósticas 
antigas

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. b) | 4. b)

Questão Discursiva

Discuta como a integração das informações da neurociência cognitiva e dos modelos de avaliação 
ecológica pode aprimorar o diagnóstico diferencial entre TDAH e outras condições que afetam a atenção, 
considerando as diretrizes do DSM-5-TR e da CID-11.

Próxima Aula

Na próxima aula, mergulharemos em outra função cognitiva fundamental: a Memória. 
Começaremos explorando seus sistemas e modelos teóricos, preparando o terreno para 
uma compreensão aprofundada de como armazenamos e recuperamos informações.

Recursos Adicionais

Livro: "Neuropsicologia: Teoria e Prática" de Eliane Miotto e colaboradores (para aprofundamento nos 
testes e conceitos).

Artigo Científico: Pesquise por artigos sobre "ecological validity in neuropsychological assessment" (para 
entender a aplicação prática dos modelos ecológicos).

Site Oficial: Consulte o site da American Psychiatric Association (APA) para o DSM-5-TR e da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para a CID-11 (para acesso às classificações diagnósticas).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


